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•&- 

A ü. I. E., íftto é: o antro re- 
presentativo da ladroagem na- 
cional, editou um estcpánte 
manifesto ao pais, no quai de- 
fende os seus pontos de vista 
de descaroável espoliação. O 
quilométrico arrazoado é um 
conjunta curioso de incoerên- 
cias, gafes, maltrspílhicas afir- 
msçõ.s. Como expoente de 
doutrinas, é uma f lêocia com- 
pleta: o bitkão, o gaichet, nun- 
ca pôde cone* ber um pensa- 
mento de generosidade; o seu 
fito primordial está na arrepa- 
nha, astuciosa ou violenta, em 
pequena ou em grande escala, 

^do o patrimóaiçL^c-: 
O msniíesttf, estipendioaa- 

mente encomendado a qualquer 
escritorelho de cérebro ôco mas 
ágil na r-união de frases re- 
tumbantes, teve, quanto a nós, 
esta útil mas Ipassageira, pro- 
priedade: a de lenitivsr, por 
uns minutos infinitesimaii, a 
crise da indústria gráfica. Dá 
facto, os compositores e im- 
pressores tipográficos precisam 
de viver. E já que as actuais 
condições da sociedade não 
consentem coisa mais instru- 
tiva, scientífica e moral, ao 
menos que gemam os prelos 
na típica gravação da asneira 
mercieiresca. 

A União dos Interesses Eco- 
nômicos, quer dizír, o seu pa- 
radoxal manifesto é um amon- 
toado de extravagâncias asná- 
ticas. Nem outra coisa poderia 
sair da cachsceira rubicunda 
dos forças vivas a tornar mor- 
ta, pela malandtice dos seus 

1 processo» de eecravização eco- 
nômica, toda uma nacionalidade 
entaip da no sçque. 

Entre o chorrilho de dislates 
manchados no manifestativo 
papel em alusão, sobressai se, 
no reverso, e-ta inocente cali- 
nada: desde 1910 já se forma- 
ram 30 pariiaos\ E nesses par- 
tidos, com are* de quem conhe- 
ce tooo o movimento nacional 
e internacu nal dar» oposições 
políticas eci.tr ó nicas e sociais 

dos revolucionários, a U. I. E. 
(d ve lêr-se a união dos insa- 
ciáveis eméritos) incluiu os 
anarquistas e sindicalitas. Pa- 
ra os peralvilhos do abacalhoa- 
do bando das plutocracias rá- 
paces, os anarquistas e sindi- 
calistas íó «fptreceram com o 
chuveiro tenebroso da adesiva, 
falsa republicanada de há 15 
anos incompletos. 

E' claro que não está na 
nossa tarifa doutrinária e elu- 
cidativa ,o iiustrar a broncosi- 
dade ensebada da matulsgem 
da finança, do comércio, da in- 
dústria e. da agricultura, expli- 

-£*a&^ll^JlPS..? -?in4igâiisfflff^ 
já veif de longada, desde que 
o* escravas conheceram a im- 
periosa necessidade de se uni- 
rem para defender os seus 
direitos à existência livre e pa- 
ra correrem com as quadrilhas 
sinistras do poder e da mono- 
pcl'"zação violenta do e«pólio 
social e humano; explicando- 
■ lhe que os libertários surgiram 
detde que, na emboscada da 
vida traiçoeira, se notou o pri- 
meiro malandro que principiou, 
pelo ardil, pela manha, pela 
força, a viver à custa do seu 
semelhante, roubando o e tira- 
nizando-o. No decorrer dos tem- 
pos, apenas se tem catalogado 
as aspirações humanas e aper- 
feiçoado, cristalizado, as ideas 
da libertção anárquica dos 
povos. 

Aparigangados no charco la- 
trocinante do Deve ffiver, os 
pulhas da alta e baixa merca- 
dejação não po*suem miolos 
de int lig^nte armazenamento 
deites p.írmcnore« históricos, 
filosófico», psicológicos e teó- 
ricos dos p inaptos emancipa- 
dores, enraizados nas massas 
sedentas de justiça. 

O que adquire foros de ex- 
cepcionlid^de lôrpa, é a afir- 
mação patusca de que a fra- 
gmentação exageradj dos gru- 
pos políticos e da variedade 
das nuances do partidarismo é 
uma das causas do caos em 

que se vive». E para que ê?.te 
zxtoma sf j i banido da clássi- 
ca vulgaridade dos aconteci- 
mentos, os salvadores da ca- 
lábrica U. I. E. enriquecem 
aquela fragmentação com mais 
o seu aatelitelkmo esmpaná- 
rico girando à volta das ambi- 
ções do mando, da hegemonia 
do poder governativo e dita- 
torial. 

Verdade é que, para não 
morrermos de. susto, fazem o 
pacato e cauteloso aviso de 
que a U. I. E. «não se propõe 
governar o pai». Deseja apenas 
contribuir para a transforma- 
ção de certos processos e de 
certos hábitos que vinham tor- 
nando impossível, mesmo aos 
políticos honestos e compe- 
tentes, o exercício do Pod*r.» 
 Aúismct5L-iim- ^gcüi^.,^.   _. 
graçadíssima a estes magai>:,j?z 
do olho vivo. Se não pret :n- 
dem governar nem «agra/ar 
esta confusão» dispersiva ;!os 
30 pirtidos... em esfacêlo, 
ipara que é então que se cons- 
tituem em legião aparta de ra- 
pinanços propósitos? iPara 
«colaborar com todos os go- 
vernos desde que sigim o pro- 
grama» que a U. 1. E. expõe? 

Ora p..., que sendo um psu, 
muito bem .justado ficava nas 
regiões lombares dos trampo- 
lineiros mercantilistas... 

S bido que os processos e 
os hábitos dos interesseiros 
econômicos da União dos insa- 
ciáveis eméritos da judiaria 
flibusteirica das oligarquias fi- 
nanciais e batateirais da Onião, 
teem sido o da crápula, da cor- 
rupção, do debochamento, da 
orgia e do roubo impune, cons- 
truindo fortunas colossais à 
custa da adulteração, do enve- 
nenamento, do desfalque e do 
encarecimento sistemático dos 
gênero» primários e secundá- 
rio;; à eu ta da intoxicação, do 
enfraquecimento, da anemia, 
da tuberculose, da muéria do 
povo t ab Ihador atrozmente 
explorado nas fábricas, ofici- 
nas, campos e minas — fácil é 
de compreender qual é o pro 
grama moralizadcr, equilibra- 
tivo e pacifista que os. bando- 
leiros da U. I. E. pretendem 

que os governos, «s j^m con- 
servadores ou radicai»», sigam 
integralmente: a prolongação 
da e*fome?ção pública... 

E fei p*r» isto que os argen- 
táries da U. I. E. distribuíram, 
ao país, a b steirada das suas 
prédicas ridículas e matreiras 
embrulhadas no papel que a 
pobre e infeliz máquina tipo- 
gráfica teve a desdita clango-f 
rosa de lhe imprimir o aspecto' 
material do grande invento gu- 
tenberguiano... 

Ora p..., repetimos, porque, 
na verdade, a díssolvência das 
feras reunidas na toca da u. I. 
E. impo; se a cacete, a lan- 
dreiro... 

Mass rós não ficamos por 
aqui. Para outra vt z, mais al- 
guma coisa diremos da notsa 
-iui.ti.ca.» 

Acaba de constituir-se nesta 
cidade um grupo anarquista 
com o título que nos serve de 
epígrafe, o qual se propõe di- 
fundir, na zona que lhe está 
destinada, os sãos princípios 
libertário*. Logo que tenha casa 
p-óprla, iniciará uma série de 
palestras e conferências. 

Livrou o seu mais v<emente 
protesto contra o manejo das 
forças viva» que petend m i u- 
plantar uma ditadura atinente 
a suprimir ?s poucas liberda- 
des proletárias. 

Resolveu: saudar todos os 
presos por questões sociais 
que se encontram nas Bastilhas 
da República Portuguesa; e 
aderir ao Comitê de Organiza- 
ção e Propaganda Anarquista 
do Norte e U. A. P. Desejando 
este grupo corresponder-se com 
os cemah grupos, pede para 
que lhe envi m as suas respec- 
tivas direcçõe», devendo toda a 
correspondência ser dirigida 
para Domingos Ribeiro (G. A. 
V. N.), rua do Giestal, 59 — 
Contumil—Porto. 

COMO MO SER ANARQUISTA? 
Preço (20; pelo correio fc30 
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A COMUNA 

A OrfanMo fla Terra ' 
A   DOR   DO   MAR 

Somente perto das praias, 
na» povoíçõís costeiras e nas 
grandes cidades, podemos no- 
tar a existência de homens em 
Portugal. P Ia terra deatro, nas 
pequenas cidades provincianas, 
nas vila", aldeias e freguesias, 
a população masculina decrescc, 
minga, escasseia aterradora- 
mente, até ao ponto de nos dar 
a impressão de que, >ó por 
mero acaso, existem homens. 
E' o espírito da mulher lusitana 
quem substitui o braço do ho- 
mem; ela é quem supre o es- 
forço varonil no trabalho co- 
tidiano da fábrica, da oficina, 
do atelier e muitas vezes em 
todas as lutas da vida. 

A mulher produz junto do 
t ar ou vergada sob os labores 
da costura e de outros meatéres 
úteis; desce, já também, às 
profundidades da mina, para 
arrancar das entranhas da terra 
o minério; debruça-se ante o 
arado que arroteia a terra; ante 
as plantas, das quais colhe, 
com esforço, o fruto que enri- 
quece os outros; ante as espi- 
;as que a foicinha vai segando, 

incessantemente, ~plfã~ã?rancar 
o pão amargo do amanhã; de- 
bruça-se, enfim, ante todos os 
tnestéres da lavoura, sob o peso 
dum trabalho insano e mal re- 
munerado, tratada como vil 
escrava, ao mesmo tempo que, 
solícita, atende ao filhinho que 
dorme ou chora sobre um im- 
provisado berço de ervas secas, 
colocado à beira dum regato, 
entre juncos e a sombra dum 
salgueiro. 

A mulher vai às feiras e 
mercados, às vilas ou cidades, 
para fazerJH suas transacções 
domésticas; ela é quem leva, 
na vida do lar, a directriz de 
tudo. I Até de qualquer deman- 
da judicial! JAh, a justiça bur- 
guesa em humildes lares la- 
brego»! 

iOncie estão os homens?... 
O- sedentários, os filhos dos 

potentados, os parentes ou 
protegidos dos chefes políticos; 
os «filhados e filhos espúrios 
dos aristocrata* de <pur sang»; 
os descendentes dos judeus 
banqueiros, mancomunados 
com os afilhados dos deputa- 
dos, com os snobs, vivem nas 
grandes cidades, à sombra da 
alta finança, encostados nas 
esquinas das ruas cêntricas, ou 
sentado* nas mesas dos ciifés 
da moda, vendo passar as se- 
nhoras d) bon ton e cheirando 
as suas saia , na previsão dum 
casamento   convencional   que 

lhes dê nome e fortuna. Os ou- 
tros, os da classe média, fre- 
qüentam  os   mesmos  pontos 
de reunião, disfoitam do em- 
pregozinho que lhe foi conce- 
dido   pele   influente   político, 
vivem, também, nas grandes e 
pequenas cidade;, à sombra do 
orçamento do Estado, na espe- 
rança das prespectivas dos pri- 
meiros, entre a degenerescência 
eo vício. Un» e outros são, real- 
mente, «boas almas» burgue- 
sa», sem outras esperanças que 
as de encher o estônago... por 
que  não   sabem   fizer  outra 
cousa. Para estas criaturas sem 
esc úpulos,   a   vida   chamada 
provinciana, a verdadeira vida 
das vilas sugadas, das aldeias 
hum Ides, das cidades monóto- 
nas, petrificadas pela ambição 
e a iaércia, com as mesmas al- 
ternativas  e os mesmos ho- 
mens, principia aí e aí termina. 
Mão tem Nwos Horizontes. 

Os outros, os homens do 
porvir, os que representam 
uma actividade produtiva, um 
valor .dinâmico e ético, a fonte 
de.tôias as riquezas, não estão 

^Rf^tuglTrnaVrafeéTír^qTit - 
A «juventude vigorosa que é 
entusiasmo e força, artéria viva 
e orgânies, que ainda não foi 
captada pelo snobismo do meio 
ambiente, tendo visto o exem- 
plo dos velhos que, regando a 
terra com o seu suor durante 
uma longa vida, teem, ex justos 
e miseráveis, sido rendidos 
pelas fadigis, ausentou-se para 
outros países pela conquista 
dum bem estar relativo que 
ainda não puderam encontrar. 
No entanto, outros ficaram 
com o cérebro impregnado de 
rebeldia, lutando contra a in- 
justiça da má organização so- 
cial presente, arrastando os 
seus dias sob o peso da fome 
e da angústia. 

Desta realidade, desta pres- 
pectiva tremenda, nasce a or- 
fandade da terra, o abandono 
do lar e dos campos que só 
oferecem miséria e sofrimento 
em troca dum trabalho árduo 
e ml remunerado, fâcta que 
fomenta a emigração e o ex vdo 
para outros países que o gênio 
convencional dos líricos pstrio- 
teiros, com espírito conquista- 
dor e aventureiro, cantam como 
terras de promis&ão. 

Em Po tugal, nos campos 
portugueses, não existem ho- 
mens, e isto sucede porque 
aqui não há logar pira ê!es. A 
tempestade Social, a iniqüidade 
nefasta dos potentados, a ex- 

ploração, a opressão dos go- 
vernantes, a desmedida ambi- 
ção dos que se disem privile- 
giados, arrojam nos periodica- 
mente para as praias da emi- 
gração, para as terras inó >pit*s 
do sertão brasileiro ou africano 
e para as desvastadas campi- 
nas do Marne ou da Flandres, 
à conquista duma vida melhor. 
Não é, não, a pletora da força 
quem os impulsiona para as 
terras da moderna escravidão: 
é a an mia, a fome e a misé- 
ria quem os empurra a procu- 
rar tó .ticos vitais e Novos Ho- 
rizontes. 

Partindo deste ponto de vis- 
ta, deste aspecto mais rudi- 
mentar da vida civilizada, cons- 
tstida em manifestaçõís ideo- 
lógicas, sociais e de cultura, 
em Portugal tudo se inclina a 
tornar a vida impossível ao ho- 
mem, que não se resigna a 
uma existência vegetativa de 
parasiti mo e renúncia. 

O obstáculo vem do mais 
alto ao mais baixi, percorren- 
do um trsjecto em cuja longi- 
qüidade se afogam todos os 
direitos, os mais elementares 
direitos cidadãos, algemados à 
opressão e ao favoritismo; até 
se afoga o isolado sentimento 
da liberdade e da justiça, vin- 
culado hoje numa oculta aris- 
tocracia de «forças vivaa», es- 

poliquismo ultramontano e nas 
fileiras do nacionalismo fascista. 

A' parte as grandes cidades, 
só nas povoações costeiras das 
praias ficam homens. Tem-os 
contidos a fecundidade do már 
que é um perigo constante, 
para eles, mas também é o pão 
para os seus seres queridos; 
tem-os contido a condição do 
seu mester de pescadores, que 
os f;>z arrojados, e o amor às 
SUíS choupinas humildes, o al- 
voroço constante dos seus pe- 
queninos quando os vêem de- 
pois do rude combate com as 
ondas nas noites de tempesta- 
de, em que o mar zgHado, ru- 
gindo com fúria e com resso- 
nâncias lúgubres, tr z até à 
praia a benéfica e heróica bar- 
q linhi, seu único patrimônio... 

Mas o pescador já nãoVstá 
de todo algemado aos braços 
da família, nem ao terno sorrir 
dos filíiinhos; o seu clhar p r- 
de-se muitas vezes num tíqce 
sonho de felicidade, sob os 
auspícios duma sociedade igua- 
litária onde há a possibilidade 
dum bem estar relativo e uma 
melhor vida humana. 

O pe-cador olha na direcção 
do oriente quando a sua barca 
se separa da praia e tntr? pelo 
mar dentre, exausta e vacilante. 
Olha p)r que logra apalpar, no 
comprido dos seus dias de ia 
certeza e das suas noites de 

tempestade, o fruto do seu tra- 
balho e fadigas. O prisma len- 
dário de além mar, sedutor como 
um talisman, rutilante como um 
prodígio, cega lhe os olhos do 
coração e do amor do lar e da 
sua terra. O Amor à aldeia na- 
tiva não é suficiente para tran- 
qüilizar a sua rebeldia contra 
a luta estéril do viver numa 
luta sem vitória. 

Os tentáculos da cidade che- 
gam até ao seu pobre l*r cos- 
teiro com a opressão brutal das 
contribuições qu*, em Portugal, 
são ch gis incuráveis qm trans- 
formam as povações costeiras 
em fendas de tirania explora- 
ção degradantes, onde é aogus- 
tiosa a vida dos párias do 
Atlântico que soluçam esfomea- 
dos e em unisono, a imensa 
dor do mal... Mas dia chegará 
em que a mi&éria do pescador 
desaparecerá, libertando se das 
vici3*it«.íde.i que o maltratam e 
vivendo feliz entre o amor dos 
seus e sob os auspícios do 
Comunismo Libertário. 

C ARI OS HENRIQüES CHAVFS 

CONFERÊNCIA ANARQUISTA 
DA REGIÃO DO 8>L 

A comissão organizadora da 
primeira conferência anarquista 
d> regiãodo sul. deliberando,, 
para fias do p"róximo abril, a" 
realização da mesma conferên- 
cia, convida por este meio, to- 
dos os organismos libertários, 
camaradas isolados e imprensa 
operária do país, que qujiram, 
a fazerem-se representar na 
mesma conferência, a qual, 
além de outro* trabalhos, tsrá 
pòr objectivo principal, a cria- 
ção da Federação Anarquista 
da Região do Sul. 

Todos os grupos e camara- 
das que desejem as&istir à dita 
conferência, poderão desde já 
dirigir-se a A. Alxandre de 
MíIo, Cercai do Alentejo ou a 
Valentim Adolfo 3 ão, Mina de 
S. Domingos ou ainda à sede 
da União Anarquista Portugue- 
sa, travessa da Água de F ôr, 
16 1.* — Lisboa, os quais ihes 
comunicarão o dia e local da 
conferência. 
Pela cotni*sao oreanizad- ra, 

O Gr. Libertário Luz e Liberdade 
CEROL DO «UENTfjr» 

N.°* 14 e 53 de «A Comuna» 

Pedimos a todo» o;* c*n ra- 
da» e especialmente o» n ma 
pr??ados agentes que tenham' 
exemplares dos números acima 
citado*, o favor de no íòs re- 
mi t rim, pira complít^r-frios 
slgumas cokcr.5.-* de «A Co- 

» que se encoatriin in- 
completas. 
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A   COMUNA 

Crônica de Sines 

üm apelo aos homens 
de coração e bom senso 

Não há certamente ninguém 
que ignore que a oligarquia 
reacciouària prepara um salto 
de tigre para devorar a sua 
vitima. 

Os exploradores de todos os 
, matizes, sentem tremer-lhe o 
chão de baixo dos pés; e por- 
que se julgam um pnuco in- 
quieto» pelo despertar desses a 
quem teem manejado a seu belo 
prazer, tanto no campo econô- 
mico como no campo político, 
eUos recorrendo a toda a espé- 
cie de c t:j ires, ainda as mais 
criminosas e abjectaa, para 
manter debaixo da sua pata 
ferre» e eterna vitima de todos 
os tempos. 

Desde a sublevaçâo à mão 
armada, até à vil calunia insi- 
nuada nesses nojentos pasquins 
% que dão o nome de|«j ornais 
de grande circulação», servin- 
do-se da maravilhosa desco- 
berta de Gutemberg para os 
seus fias maquiavélicos, torpes 
e miseráveis, preteadem ludi- 
briar os incautos prometendo- 
-lhes mil felleidades, como to- 
dos oe charlatães de feira, como 
os pantominelro8 de toda a es- 
pécie que de tudo se servem 
para se guindar às culmitjâa- 
cias do poder, onde engordam 
como porcos, metendo o foci- 
nho, patas e tudo na gtande 
maceira estatal. 

Urge, pois, que todos os in- 
divíduos que se presam de ter 
dignidade, venham até nós, au- 
xiliar nos nesta sacrosanta cru- 
zada que todos temos o direito 
de defender, se não quisermos 
ser cúmplices da grande des. 
grsça que se abeira dos noesos 
lares e ameaça os nossos que- 
ridos fllhinhos e esposas. 

Todos oe homens que ama m 
a liberdade, a justiça e a razão, 
não podem olhar com irsdífe 
rença e apatia para essa horrí- 
vel tragédia que se pretende 
levar à pratica, a fim de mais 
facilmente nos explorarem e 
roubarem as regalias que tanta 
vida, tanto sangue e tanto mar- 
tírio custaram aos coesos ante- 
passados. 

Calar a voz neste momento, 
é um crime de lesa humani- 
dade. 

Em nome do grupo «Obreiros 
do Futuro», apelo para a moci- 
dade estudiosa para que, des- 
presar, do vícios que corrompem 
e degradam, venham cheio»; de 
fè e de esperas ça trabalhar 
contra cs nossos figadaie ini- 
migos que se armam até aos 
dentes. 

{Trabalhadores do braço e do 

cérebro! cerrai flleiresT Lem- 
brai vos que se a reacção triun- 
fa na sua sanha maldita, ai de 
nós todosT 

A nossa liberdade, os direi tos 
conquistados com milhares de 
sacrifícios, todas as regalias, 
enfim que ora dlsfrutamos;— 
numa simplea penada podem 
desaparecer da constituição e 
de todos os códigos de que os 
pais da pátria tanto se ufanam, 
dando-nos em substituição a 
forca, o cacete e a morte sumá- 
ria, como no caso dos Olivais, 
Beco da Galheta, etc, etc. 

Lembrai vos, camaradas, que 
se hoje se fez o que diariamen- 
te se vê, io que se não dará 
amanhã quando impere, em 
absoluto, o despotismo dos ti- 
ranos da Finança, do sito Co- 
tr.ê^cio e dos grandes agtieul- 
tores ? 

1 Vinde, pois até nô*T Façamos 
da nossa fraqueza uma força 
invencível, unindo-nos como 
um só homem, prontos ao 
maior sacrifício, lutando atè à 
morte, jSe tanto fôr preciso, em 
defesa do nosso bem estar. 

Não consintamos que a reac- 
ção, com máscara branca, azul 
ou encarnada nos venha enga- 
nar com elixires que não pos- 
suem. 

Trabalhemos pela abolição de 
toda e quslquer ferma de go- 
verno, quer êle se apresente de 
corí»a ou barrete frigio. O po- 
vo, para os governos, é sempre 
a cambada, a escorie, a ralé, e 
como tal, merece a delicadesa 
com que a polícia e guarda re- 
publicana o costuma tratar. 

Por isso, queremos uma so- 
ciedade sem o E«t do que nos 
sugue até à última gota de 
sangue, a título de contribui- 
ções, e finda disponha da 
no88a Liberdade a seu belo 
prazer. 

Queremos uma sociedade sem 
militarismo que arranque o 
homem a um trabalho útil e 
honrado e o transforma num 
cruel assassino. 

Queremos uma sociedade on- 
de não haja juises qne conde- 
nem o homem pelo simples 
facto de ter uma idea, atirando 
para as masmorrae infectas e 
imundas, ou para as plagas 
africanas, não se importando 
com os grandes ladrões dos 50 
milhões de dólareses; com os 
lediões dos transportes maríti- 
mos e da exposição do Rio de 
Janeiro; com os incendiários 
do depósito de fardamentos; 
et:fim, com todos os tartufos 
que teem posto a saque este 
pobre país. 

Queremos uma sociedade sem 
esses antros miserável* a que 
chamam cadetes e que são a 
escola do crime, onde se pren- 
dem militares de indivíduos 

inocentes ou por causas fúteis, 
os quais, em convívio com ou- 
tros desgraçados que a socie- 
dade fez criminosos, se desen- 
volvem tornando-se criminosos 
de profissão. 

Queremos uma sociedade, en- 
fim, onde todos os seres, sem 
excepção, possam disfrutar a 
maior soma de bem estar. E 
porque quersmos a felicidade 
de todos em gersl, eis a razão 
porque nos propomos comba- 
ter tudo quanto representa tor- 
pesa e tirania, venha donde 
vier e parta de onde partir. 

Queremos pão e liberdade, 
mas sem restrições, nem por 
esmola ou caridade hipócrita 
e je«uítica. 

Que todos tenham igual di- 
reito ao b rquete da vida, tra- 
balhando todos para a mesma 
comunidade. 

Queremos liberdade, mas 
ampla e absoluta, tal como as 
aves e os peíxas, em harmonia 
com as iinu<áveis leis da natu- 
reza. Eis por que trabalhamos 
e o que desejamos. 

^Seremos c imitsosos, indese- 
jáveis, etc, etc, porque quere- 
mos a harmonia e a paz sobre 
a terra ? 

Se entendeis que é justo 
qunnto queremos e desejamos, 
vinde juntar o vosso ao nosso 
esforço, para que o que aspira- 
mos seja um facto dentro em 
pouco. 

Calcai aos pés todos os obs- 
táculos que se antepõem á rea- 
lização do nosso sublime ideal, 
e assim vê-lo eis coroado de 
bom êxito, ainda que à custa 
dos maiores sacrifícios empre- 
gados para levarem ao fim essa 
gigsnteaca empresa que trará 
a redenção da humanidade, es- 
crava de preconceitos e vítima 
dos tiranos. 

Sines, 17 3 925. 

ÜM OBREIRO DO FUTURO. 

/V LETRA... 

Os socialistas 
Oi socialistas que ie acoi- 

tarim na rna de CUmões, teem 
o segredo das «descobertas». 
R e s p o D dendo asininamente 
àquilo que escrevemos no 
nosso penúltimo número so- 
bre o blooo Herríot- socialista, 
dSo-nos a entender que o 
Marcial Jordão quando escre- 
ve, no Notícias, alguma coisa 
contra os socialistas, é por- 
que os mercieiros lho enco- 
mendam   e  lho  pagam.  Ora 

nós, servindo-nos da mesm 
lógica, afirmamos, sem receio 
de desmentido, que quando o 
Carapuça, isto é, o bicho-mór 
da sucialistada tripaira (ou 
seja o emejota da çilva), esvur- 
ma no mesmo jornal a sua 
bilis peçonhenta contra os 
anarquistas, é porque os mer- 
cieiroa o estipaadiam regular- 
mente. Se as coluaas da refe- 
rida gazeta servem ao Marcial 
Jordão para, na opiniSo dos 
socialistas, ganhar umas notas 
do Binco, <; porque motivo não" 
hão de sarvir ao 0 trapaça 
para o mesmo efeito? A nabos 
estão no mesmo caso: o Mar- 
cial Jordão ataca os socialis- 
ta*? Recebe dinheiro dos mer- 
cieiros. O emejota da çilva 
ataca os anarquistas? Recebe 
dinheiro dos mercieiros. E' 
esta a conclutão que tiramos 
do suelíista do órgão da rua 
de Camões. 

E já que estamos com as 
mãos na ma«sa, aí vai mais 
uma rectificação. 

O nosso camarada Costa 
Carvalho pretendeu rebater as 
palavras do sidóaista agaspa- 
rinhado Anâacio d'Alpoim. 
Impediram n o disso alguns 
correligionários do cunferente 
especialmente A. 0*rneiro. Já 
vê o sueítista que faltou à 
verdade, como de resto e nor- 
ma lá por casa. 

* 
Quanto ao resto, a ramela 

que tem nos olhos, não o 
deixou ler aquilo que escreve- 
mos. Nós dissemos que, en- 
quanto os socialistas france- 
ses apoiam Herriot, se esque- 
cem de cumprir o seu pro- 
grama, isto é, o programa que 
apresentaram aos papalvos 
que lhe deram os votos. E' -nos 
indiferente qualquer combina- 
ção eleiçoeira ou mesmo go- 
vernamental; mas, no caso 
presente, salientamos com do- 
cumentos a incoerência dos 
socialistas franceses que se 
deixaram engulir pela burgue- 
sia em detrimento daqueles 
que diziam, e dizem, defender, 
Nada mais. E, ao mesmo tem- 
po, demonstramos que êise 
procedimento se coaduna mui- 
to bem com o espírito sidó- 
nista do Alpoim. Foi por isso 
que êle os elogiou, na mira 
de ser, amanhã, igualmente 
elogiado. 

Isto foi o que não com- 
preendeu a socialisteirada do 
órgão da rua de Camões. E é 
natural: traz as mãos no ar 
por um extravagante capricho 
da natureza... 

Chave do Esperanto 
Preço, $30 
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A  COMUNA 

R nossa propagaria... 
= aníieleiíoraí = 

Promovida pelo Centro Co- 
munista Libertário desta cidade, 
efectuou-se, no domingo pre- 
térito, uma conferência de pro- 
paganda antieleitoral, que re- 
sultou uma bela exposição das 
Jdeas que dtvem orientar todos 
aqueles que anseiam p.la com- 
pleta emancipação da humani- 
dade. 

Foi ccnferente o nosso ca- 
marada S rafim Cardoso Luce- 
na, que principiou por aludir 
ao conta sionismo existente e 
alimentado por alguns militan- 
tes revolucionários, a quem, 
alia;, reconhece um passado 
chio de sinceridade e com 
quem se acha ligado pelos la- 
ços da rnais fraternal camara- 
dagem. 

Ante a hipótese do triunfo 
das forças conservadoaas ou 
da vitória das falanges esquer- 
distas, aqueles camaradas va- 
cilam entre o correr em auxílio 
das últimas e o cruzar os bra- 
ços, deixando o campo livre à 
propifgMida eleitoral dos polí- 
ticos. 

Eotes ííão proficientíssimos 
no emprego, pelas vésperas 
das eleições, das mais interes- 
santes habilidades, procurando 
prender as massas ao interesse 
pelo tiiunfo das suas aspira- 
ções partidárias. Pára o efeito 
ser mais surpreendente e de 
resultados mais seguros, des- 
ferem o bordão grave de que a 
hora é de perigo, proclamando 
a emocionante necessidade de 
todos os avançados abaterem 
as suas band< iras das variadas 
tendências, afim de ficar a flu- 
tuar »ó uma: a da Liberdade. 

Esta orientação serve sim- 
plesmente para ajudar os poli- 
ticante» na sua escalada ao 
poder. Podemos colher exem- 
plos fnzsntes desta verdade no 
que se tem passado, tanto em 
Portugal como nos outros paí- 
ses. 

Uma vez os políticos alcan- 
dorados no poder, quer perten- 
çam às direitas, quer sejam de 
filiação esquerdistas,fazem, pe- 
la violência das armas da cha- 
mada força pública, calar a voz 
do povo quando este, no uao 
dum legítimo direito, reclama 
mais liberdade e exige o fiel 
cumprimento das promessas 
aparatosamente feitas no de- 
correr da propaganda eleitoral. 

Para se aquilatar do acerto 
desta afirmação, basta citar 
este flagrante exemplo: segun- 
do a comunicação vinda ulti- 
mamente a público por inter- 

médio dos jornais, o sr. «José 
Domingues dos Santos, o po- 
lítico mais extremista da es- 
querda democrática, almoçou 
com o sr. Antônio Maria da 
Silva, o extremi*ta mais fogoso 
da diríita do partido republi- 
cano português. Por aqui se 
dipreende facilmente que tcdos 
os políticos, «avançtdos» ou 
retrógrados, se equiv*lem e se 
entendei no tradicional ludi- 
brio público.. 

Todos os governos, qualquer 
que seja a aua fdção esquer- 
dista ou direitista, são conser- 
vadores, vi#to que são incapa- 
zes de ferir o princípio de au- 
toridade que justifica a razão 
da sua existência e que repre- 
senta o pilar em que assenta 
todo o regime estatal. 

Toda a engrenagem política 
em que se alicerça o regime 
estatal tem por baae a legisla 
ção, produto do sistema parla- 
mentar. O parlamentarismo 
pois, é a base do princípio da 
autoridade, princípio ê te que 
estabelece a desigualdade so- 
cial e impede a felicidade hu- 
mana. iPira que defender, por- 
tanto, o sistema parlamentar, 
se êle é o protótipo do princí- 
pio da autoridade, do predo- 
mínio, do privilégio de castas, 
da exploração do homem pelo 
homem, da riqu?za de uns 
tantos constituída sobre a mi- 
séria de uns quantos? 

Nenhum anarquista com 
ideas dtfnidas, com convicções 
arraigadas, com sentimentos 
profundos, pode tran igir com 
o regime parlamentar. Pelo 
contrário, deva combate Io à 
outrance, por tôdss as íó-mas, 
visto que o princípio de aucto- 
ridade é uso e indivi ível. Pro- 
ceder de maneira inversa, é 
não ser anarquista, é não de- 
fender e amar os princípios da 
Liberdade. 

E' da máxima necessidade, 
antes de encetada a propggan- 
antielcitor*I, um completo en- 
tendimento entre todos os anar- 
quistas, pira que náo possam 
surgir dúvidas àcêrca da nossa 
orientação. 

Alguns políticos, entre eles 
os socialistas, afirmam que os 
anarquistas não são homens 
do seu tempo. Esses político», 
ê?.aes socialistas, é que o não 
são, porque continuam a de- 
fender o mesmo sistema que 
defendiam há cem anos, siste- 
ma reconhecido pelos próprios 
burgueses como falido e inca- 
paz de satisfazer as mais pe- 

quenas aspirações dos oprimi- 
dos. E para confirmação deste 
axioma, cita o facto de, apezar 
da Convenção Francesa ter es- 
tabelecido o sufrágio universal 
em 1792, o povo continua se- 
dento de justiça. 

A pcuca legislação social 
existente nos diversos piiíes 
não tem sido mais que a san- 
ção «legal» das reclamações 
publicamente formuladas pelas 
mastas. E ainda assim ela sóé 
currprida quando os interessa- 
dos sabem dirrctameinte usar 
dêíse direito. Por isto vdta a 
afirmar que os políticos que 
aJvrgam o regime parlamen- 
tar é que não são homens do 
seu terrpn, porque não evoluí- 
ram. Outrotanto, porém, não 
acontece com os anarquistas, 
os quai*, folheando a hMória 
e acompanhando a evolução 
social e os progressos «cientí- 
ficos nas suas diferentes mo- 
dalidades, proclamam a acção 
directa das massas, como ú iica 
fôrma de transformar a socie- 
dade. 

A propósito de homens do 
seu tempo, não pode deixar de 
aludir ao facto do sr. M. J. dá 
Si va afirmar, numa das *m& 
crônicas publicadas no Jornal 
de Notícias, que E-melindo 
Mirtins, anarquista (?), soubera 
ser himem do s"u tempo, con- 
correndo, em 1879 ao acto elei- 
toral— quando é certo qu*'Er- 
melintlo Mattins, embora fôtse 
abitencioni&ta, era simples- 
mente sociaihta. N;ssa data, 
os anarquistas ainda não ti- 
nham em Portugal uma orien- 
t?ção segura e oVfinida. Ela só 
foi tomada em 1885 a quando 
da passagem por Lisboa de 
Eliseu Rfclus, e de que resul- 
tou a publicação do manifesto 
anarquista tio Porto e em Lis- 
boa, era 1886. 

Afirmar, portanto, que Erme- 
lindo Martins concorreu ao 
acto eleitoral como anarquista, 
é falsear à verdade e e&Ubsle- 
cer o confusionismo. 

A seção parlamentar dos so- 
cialistas nos dif rentes p nes 
em que dispõem duma gran- 
diosa repre*er>t ção, como na 
Alemanhs e Lália, tem sido de 
um negativismo exuberante e 
até prejudicial aos interesses 
d?s classes trabalhadoras. Em 
reforço desta aaserção, temos: 
a votação dos créditos de guer- 
ra e outros similares; a traição 
praticida paio partido social- 
democrático italiano e alemão 
a quando do princípio da re- 
volução social naquelas nacio- 
nalidade?; e ainda o fracasso 
do governo trabalhista na In- 
glaterra. Tudo isto comprova, 
incontestàvelmente, que os po- 
líticos avançados são sempre 
os que mais contribuem para 

assegurar o princípio da pro- 
priedade, do qual o Estado é 
o maior defensor como caixeiro 
pressutoso do capitalismo. 

Citando uma frase proferida 
por Álvaro de Castro, um dos 
políticos portugueses nuis ca- 
tegorizados, peb qual declarou 
a «falência do E tado para 
administsar qua quer indú^ria, 
o camarada. Lucena expiai? se, 
num sentido geral, sobre a 
mesma falência das funçõss 
estatais, inc p z;s, qu-lquer 
que seja o rótulo qu* tenha 
para seu uso interno e externo, 
de saciar a sede de justiça que 
os escravizidos lefttetH. 

E termina" pjr acon«e'hjr 
todos os trab lhídores a pôr m 
de parte, par ioútii, o deciépito 
sistema pa;la*Kentsr e eeutal, 
viíto que assenta nos mais rí- 
gidos princípios da autoridade 
— e por indicir que só toman- 
do coata directa da gsrêacia 
do trabalho e do consumo é 
que o proletariado conseguirá 
a sua verdadeira felicidade. 

Comissão de Auxílio 

PRÕ-JOSÉ PIRES DE MATOS 

A comisfão que se organi- 
zou para atender ao tratamento 
do camarada 3 té Pires de Ma- 
tos, vem por ê->t-í meio declarar 
aos camaradas subscritores, que 
a auxiliaram na sua em preta, 
que desde 31 de Janeiro do 
corrente ano deixou de exercer 
a sua missão a pedido do pró- 
prio interessado e, ainda, que 
o saldo de Esc. 541$80 que 
resultou da *ub-<.r ção aberta, 
conforme o extract o de contas 
publicado no semanário <A 
Confina», foi entregue ao Co- 
mitê Nirional da União Anar- 
quista Portuguesa, et ndo pa- 
tente toda a do:ument»ção res- 
pectiva da rec- ita e da despesa, 
na T. da Água de Ftôr, 16-2.°, 
em todos os dia» úteis, du'*nte 
os meses de Março e Abril 
próximos futuros, {ias 20 às 
22 horas. 

D clara mais que a r?*pon- 
aabiiidde da comissão si etá- 
ria cessou portantrt, de de o 
dia 31 de 3 ineiro últiftic. 

Para liqu dVção das listas 
que ainda não foram recolhi- 
das, queiram os camarada?, que 
as tenham em seu poder, diri- 
gir-se, de futuro, ao refrido 
Comitê.—A Comijsão: Adnano 
Botelho, Alfredo Marques. José 
Carlos de Sousa, Pinto Quar- 
tin e Virgílio de Sousa. 

PROLETARIADO A venda 
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